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			Uma das coisas que mais me impressiona em toda a poesia de Drummond é a sua maravilhosa capacidade de ser contemporâneo. Não apenas porque viu mais e melhor. Mas porque não ignorava as razões do tempo – com seu irrefragável sentimento da História. Como Bandeira e Cabral não puderam e não quiseram jamais negar o processo em suas razões profundas, Drummond também soube, mas de modo absolutamente solitário, elaborar uma fina película, quase invisível, entre a história e a poesia, mas com uma delicadeza, com uma leveza que se poderia esperar somente de um elevado gênio poético.


 


			Marco Lucchesi




     


  




APRESENTAÇÃO


			Este trabalho (re)trata a significativa presença da terra natal de Carlos Drummond de Andrade em sua obra literária. Aborda a imbricada relação do poeta com Itabira, a cidade mineira cantada por ele em versos e em prosa, além de ter sido eternizada no seu poema “Confidência do itabirano”. Comenta-se a “eternização” de Itabira presente em vários textos da sua vasta obra e depara-se com um simbiótico processo entre Drummond/poesia/Itabira. Desvela-se a dimensão da marcante herança impregnada na alma e na obra de C.D.A. em decorrência de suas raízes itabiranas/mineiras e o surgimento de outra herança: a geografia da literatura drummondiana em Itabira. A argumentação teórica é baseada na fortuna crítica de Drummond, sendo utilizados estudos críticos e historiográficos sobre o poeta gauche. A partir da obra de Domingo Gonzales Cruz No meio do caminho tinha Itabira: ensaio poético sobre as raízes itabiranas na obra de Drummond, (2000) é construída uma teia de diálogos com críticos da poética drummondiana como: Affonso Romano de Sant’Anna, Emanuel de Moraes, Davi Arigucci Júnior, Alcides Villaça, José Maria Cançado, Alexandre Pilati e outros.


			




INTRODUÇÃO


			Drummond é o poeta nacional porque talvez tenha sabido mais do que ninguém cantar o impasse. [...] Drummond é um intérprete do Brasil, mas mais do que intérprete, é o poeta, ou seja, alguém que foi capaz de vivenciar aquilo mesmo que interpretou. (Bastos, 1999)


			Carlos Drummond de Andrade, assim como Vinícius de Moraes e Cecília Meireles, está inscrito na segunda fase do Modernismo brasileiro. A esses escritores é atribuída a ampliação das conquistas da primeira geração de modernistas, como o uso do verso livre e a abordagem de temas do cotidiano, especialmente os aspectos sociais. Nos versos do poema “Mãos dadas” (SM), de 1940, C.D.A. expressa um pouco da essência e da razão da sua poesia:


 


			Não serei o poeta de um mundo caduco 


			Também não cantarei o mundo futuro.


			Estou preso à vida e olho meus companheiros 


			Estão taciturnos mas nutrem grandes esperanças. 


			Entre eles considero a enorme realidade.


			(...)


 


			O tempo é a minha matéria, o tempo presente, os homens presentes, a vida presente. (Andrade, 1940)


 


			Antônio Candido defende que o cerne da obra drummondiana é formado por inquietações poéticas que vão se entrecruzando e se permeando, como que derivando de um exacerbado egocentrismo, gerando uma espécie de exposição mitológica da personalidade. Sobre esta exposição da personagem drummondiana, Candido mesmo afirma:


			Isto parece contraditório, a respeito de um poeta que sublinha a própria secura e recato, levando a pensar numa obra reticente em face de tudo que pareça dado pessoal, confissão ou crônica de experiência vivida. Mas é o oposto que se verifica. Há nela uma constante invasão de elementos subjetivos, e seria mesmo possível dizer que toda a sua parte mais significativa depende de metamorfoses ou das projeções em vários rumos de uma subjetividade tirânica, não importa saber até que ponto autobiográfica. Tirânica e patética, pois cada grão de egocentrismo é comprado pelo poeta com uma taxa de remorso e incerteza que o leva a querer escapar do eu, sentir e conhecer o outro, situar-se no mundo, a fim de aplacar as vertigens interiores. A poesia da família e a poesia social, muito importantes na sua obra, decorreriam de um mecanismo tão individual quanto a poesia de confissão e autoanálise, enrolando-se tanto quanto elas num eu absorvente.  Trata-se de um problema de identidade ou identificação do ser, de que decorre o movimento criador da obra na fase apontada, dando-lhe um peso de inquietude que a faz oscilar entre o eu, o mundo e a arte, sempre descontente e contrafeita. (Candido, 1970)


			Candido fala da centralidade do sujeito na poesia de C.D.A. que dá origem ao pensamento e à expressão, a partir dos quais outros domínios são atingidos. Ele assume clara posição quanto à poética drummondiana, subordinando a reflexão sobre o social e a metapoesia à poesia do eu.


			Além das inquietudes poéticas apontadas por Antônio Candido, a poesia de Drummond é também permeada por uma sutil ironia. A respeito disso, vejamos o que diz o poeta e crítico literário Alcides Villaça:


			(...) Considere-se, ainda, a decantada ironia do poeta – esse sentimento matriz de seu estar-no-mundo, de que busquei não me afastar ao longo das leituras. Na verdade, aprendi com Drummond a concebê-la não como um ressentimento definitivo, mas como um modo de recusa que aprende a negar para melhor interrogar as coisas, ou mesmo para fingir que já desistiu delas – fingimento que as torna ainda mais urgentes e necessárias. O eu irônico do poeta não é uma simples modalidade de temperamento ou disposição pessoal de espírito: nasce com a carga das cobranças extremas e irredutíveis, entre as quais a que pergunta por um mundo melhor. A ironia é a brecha pela qual se entrevê a imagem de todas as verdades e belezas desejadas, nos sucessivos insights daquele sublime fragmentado, reservado (“no largo armazém do factível”) para a totalidade de alguma grande ocasião. (Villaça, 2006, p. 9)


			No dia 17 de agosto de 2007, data em que se completaram 20 anos da morte de Carlos Drummond de Andrade, o jornal capixaba A Gazeta, em seu Caderno Dois, trouxe estampada no centro da página 1, foto do poeta e a seguinte nota de rodapé: “A vida do poeta será tema de um documentário assinado por Maria de Andrade e Pedro Drummond, um de seus três netos, com previsão de estreia para 2008”1. Acima da foto, no alto da página, os seguintes dizeres: “REEDIÇÃO: a obra completa do mineiro vem sendo relançada pela Record Editora desde 2002, ano em que se festejou o centenário do escritor.” Em seguida, com letras garrafais, traduzindo um pouco a falta que o poeta faz à nação, aparecem os dizeres: “SAUDADES DO POETA”.


			No mesmo caderno, à página 2, o professor de Literatura Brasileira da Universidade Federal do Espírito Santo – Ufes – Wilberth Salgueiro, assina um pequeno texto sob o título “Drummond: a dor e a delícia de ser o que é.” Em um trecho do artigo o Professor Wilberth afirma:


			A ausência de duas décadas ainda não foi o suficiente para que um movimento de revitalização se desse em torno do poeta brasileiro mais celebrado de todos os tempos. Os resistentes leitores (ler é resistir) têm orbitado à roda de um mesmo mundo de signos vindos do autor de “Claro enigma”: o “gauche”, o “agora, José”, a pedra no meio do caminho, o clássico e antibélico “A Rosa do Povo”. Não que isto e aquilo sejam pouco – é vasto, sabemos, mas a constelação que espera os curiosos tem o tamanho de uma secreta máquina do mundo. (Salgueiro, 2003)


			No trecho citado Wilberth Salgueiro destaca que Drummond é o poeta brasileiro mais celebrado de todos os tempos, o que é uma verdade consolidada, uma vez que a grandiosidade da poesia drummondiana é reconhecida por vários críticos literários. Como exemplo disso, tomemos a opinião do poeta Mário Chamie:


			Drummond não fez apenas uma grande poesia, mas mudou a linguagem poética, criando o sentido da modernidade permanente. Colocando-se acima de movimentos ou fórmulas, captou a emoção imprevista não só das coisas e acontecimentos do cotidiano banal, como dos graves conflitos. Tinha o sentimento do mundo a partir de Itabira e o anedótico se transformava em profunda e irônica reflexão sobre a vida. Com Drummond e depois de Drummmond a poesia de língua portuguesa será sempre outra. Nunca a mesma.


			Maria Amélia Dalvi faz uma comparação da produção poética drummondiana à poética de Dostoiévski, ao afirmar:


			Quando Mikhail Bakhtin conclui seu ensaio acerca dos problemas da poética de Dostoiévski assinala que a originalidade do romancista russo como artista está em ter contribuído com novas formas de visão estética. Em razão de outros traços temáticos e estilísticos – mas de natureza comum –, penso que se pode dizer o mesmo da produção poética drummondiana. Na verdade, penso que se pode dizer o mesmo de toda a produção literária drummondiana, e não apenas a poética. (Dalvi, 2009, p. 18)


			Contribuem para o reconhecimento e o louvor da obra do Poeta Maior pela crítica literária, fatos como: autoria de dezenas de livros de poesia, publicação de antologias, ensaio literário e contos. Vários de seus livros foram traduzidos para outros idiomas – alemão, búlgaro, chinês, dinamarquês, espanhol, francês, holandês, inglês, italiano, latim, norueguês, sueco, tcheco. Algumas entrevistas de Drummond foram transformadas em livros e outras obras foram transcritas para a linguagem braile. Além disso, Carlos Drummond de Andrade e sua obra foram e continuam sendo temas de dissertações e teses de estudantes em nível de graduação, pós-graduação, mestrado, doutorado e pós-doutorado no Brasil e no exterior.


			A proposta deste trabalho é precipuamente (re)tratar na obra literária de Drummond a presença da sua terra natal, Itabira, cidade do centro-leste de Minas Gerais, que foi significativamente cantada em versos e em prosa pelo poeta. Pretende-se tratar da imbricada relação de C.D.A. com a localidade onde ele nasceu, cresceu e viveu por alguns anos, conforme os três primeiros versos do seu poema “Confidência do itabirano” (SM):


 


			Alguns anos vivi em Itabira. Principalmente nasci em Itabira.


			Por isso sou triste, orgulhoso: de ferro.


 


			Por meio de parte da fortuna crítica de C.D.A., aborda-se aqui a “eternização” de Itabira presente em vários textos da vasta produção do poeta e depara-se com um simbiótico processo entre Drummond/poesia/Itabira. Isto traz à tona uma afirmação de Afrânio Coutinho: “Itabira assume, em sua poética, um papel mítico” (Coutinho, 1964). Assim, a produção literária drummondiana é bem marcada por lembranças geradas pelas  raízes ligadas ao passado em Minas Gerais, mais precisamente na cidade de Itabira, constituindo-se como uma força propulsora para o ato de criação literária.


			Vejamos o que diz Emanuel de Moraes:


			Poder-se-á objetar que o poeta não vê Itabira sob o prisma da fabulação, nem se preocupa em transfigurá-la, aspectos, de certa maneira, essenciais ao conceito de mito. Todavia, não há como negar, trata-se de uma realidade efetiva a configurá-lo, com tamanha e tão absorvedora potencialidade, que ele mesmo declara: Quem me fez assim foi minha gente e minha terra.2 Não se entenda com isso, que se pretenda dizer haja sido Drummond um criador do mito de sua cidade ou do seu estado natal sobre fatos históricos pouco esclarecidos. O fenômeno é o inverso: os claros fatos de sua cidade e do seu estado o configuram. A realidade se transforma em símbolo, que se projeta no seu caráter, na sua personalidade, na sua vida, e o poeta o põe em ação pela palavra. (Moraes, 1972)


			Como os fatos de Itabira e de Minas configuram Drummond, pode-se dizer que a essência de sua obra é constituída pelo que ficou guardado dessas regiões em seu inconsciente – o mítico na conceituação do psiquiatra suíço Jung (1950). Para Emanuel de Moraes, a ação da terra natal do poeta face ao mundo, pela palavra, múltipla nas suas figurações, reflete como uma árvore também múltipla nas suas formulações de volume e cor, a imposição indissolúvel do alimento que as suas raízes absorvem da terra germinadora (Moraes, 1972).


			É fato inegável que Itabira, Minas e a infância de Drummond ali vivida formam a principal substância que nutre a sua poesia, sendo ele um dos escritores que mais falou de seu lugar de nascimento em prosa e em verso. Sobre isto, afirma Moraes:


			Em nenhum dos seus livros o tema se acha ausente,   não há exceção. De Alguma Poesia a Boitempo, e em composições de O Menino Antigo e outras ainda não reunidas em livro, passando por Contos de Aprendiz, Versiprosa e pelas crônicas, poemas e prosas inteiras ou referências intercaladas denotam essa presença, sendo sobremodo significativa a apresentação do livro Boitempo, em termos certamente autorizados pelo autor: “Acontecimentos e sensações do tempo morto ressurgem integradas no tempo vivo. O poeta coloca-se no presente para re-viver a vida de menino e de adolescente na província. A cidade, a fazenda, os familiares, conhecidos, animais, coisas, chão e água, deslumbramentos, terrores e experiências voltam a presentificar-se pela ação das palavras simples dos poemas...” Não obstante, não se adota essa linha de somente reafirmar a presentificação do tema, mas a de afirmar que naqueles acontecimentos e sensações se encontra o ponto de partida, o mesmo que dizer: no começo está Itabira. (Moraes, 1972, p. 4)


			Sim, no começo está Itabira. Pode-se ir além e dizer que Itabira está no começo, no meio e continua ad eternum em Drummond, sendo parte inerente do seu ser e da sua obra, conforme as palavras do próprio poeta, “[Itabira] é meu clima, limite e medula”. Assim, evidencia-se uma relação amalgamada entre C.D.A. e Itabira, em que ambos se complementam, se perpassam e se fundem, formando o terceiro elemento, a que chamamos Drummonditabira, numa paráfrase aos últimos versos de Drummond em “Morte do leiteiro” (RP):


 


			Da garrafa estilhaçada, (...)


			Escorre uma coisa espessa que é leite, sangue... não sei,


			(...)


 


			duas cores se procuram


 


			(...)


 


			formando um terceiro tom a que chamamos aurora. (Andrade)


 


			Esta relação Drummonditabira, tão intrínseca e às vezes excêntrica, aparece latente nas palavras do poeta itabirano em sua última entrevista, acontecida em 1987, que teve como motivação a passagem dos setenta anos do poema “No meio do caminho”. O entrevistador foi o repórter Geneton Moraes Neto:


 


			O senhor tem saudades de Itabira ainda hoje?


 


			Tenho uma profunda saudade e digo mesmo: no fundo, continuo morando em Itabira, através das minhas raízes e, sobretudo, através dos meus pais e dos meus irmãos, todos nascidos lá e todos já falecidos.


			(...)


			É uma herança atávica profunda que não posso esquecer. Mas a atual Itabira eu mal conheço. Não vou lá há anos. Exatamente por isso: porque a Itabira que conheci, na qual nasci, passei a infância e um pouco da minha mocidade é uma coisa completamente diferente da atual. Era uma cidade de quatro mil habitantes, se tanto. Hoje, tem mais de cem mil. É uma grande cidade industrial. Itabira tem um clube de futebol que disputa o campeonato mineiro; um clube de natação; um sindicato poderoso; uma porção de atividades culturais e econômicas que não havia no meu tempo. É uma visão completamente diferente da que tenho da minha infância. A essa Itabira antiga eu estou profunda e visceralmente ligado. (Moraes Neto, 2007, p. 62-63)
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